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PROMATA II

Á OProjetode Proteçãoda Mata Atlânticaem MinasGeraisςPromata/ MG(FaseI) foi
implementadoentre 2003e 2008e contou com apoiode 7,67 milhõesde Eurospor
parte do KfW, sendo que o Estadode MG (SEMADe IEF)contribuiu com 7,75
milhõesde Eurosde contrapartida;

Á Em dezembrode 2009 foi celebradoo contrato de contribuiçãofinanceirapara o
PromataII entre o GovernoAlemão(KfW)e o Estadode MG no valor de 8,0 milhões
de Euros;

Á OAcordoem Separadofoi firmadoem 2010e o contrato de Consultoriaassinadoem
2011;

Á O projeto foi iniciadoem dezembrode 2011e tem execuçãoprevistaaté dezembro
de 2018;



223.000 km²

Área de Abrangência - PROMATA II

38 % área de 
MG 

Sete regionais 
do IEF
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Área de Abrangência - PROMATA II

28 UCs



Áreas Focais ςPROMATA II

APA Alto Mucurì

Corredor Médio 
Rio Doce

Corredor Sossêgo
- Caratinga

Corredor Serra 
do Espinhaço

Mosaico Ouro 
Preto

Corredor Serra 
da Mantiqueira



Objetivos do PROMATA II

ObjetivoSuperior:

Á Contribuirparaa Proteçãoda Biodiversidadee paraa Recuperaçãode Áreas
DegradadasnaMata AtlânticadeMinasGerais

Objetivosdo Projeto:

Á Protegerde maneira sustentávele integradaas unidadesde conservação
(UCs) incluídasno Projeto com suficientesrecursoshumanos,financeirose
instrumentosdegestãoadequados

Á Contribuir para o fortalecimento de uma política de recuperação,
recomposiçãoe uso sustentáveldos recursosnaturaisno entorno de UCse
áreasdeconectividade



Componentes - PROMATA II



Resultados esperados do PromataII

R4. Fortalecimento de uma política de fomento à recuperação/ 
restauração da Mata Atlântica

R4.a. Fomento à recuperação/restauraçãoda cobertura vegetal.

R4.b. Novos mecanismos de incentivo aos produtores rurais identificados e 
apoiados.

R4.c. Primeiros passos para a estruturaçãode uma política de produção 
sustentável com espécies nativas.

R4.d. Iniciativas visando a inserção de um padrãode uso sustentável dos 
recursos naturaisidentificadas e apoiadas.



Estratégias de Implementação do 
PromataII

Å Priorizaráreasfocais,buscandopromover o planejamentoe gestãode
paisagens/desenvolvimentoterritorial sustentável (Bosque Modelo,
CorredoresEcológicos,APAs, Mosaicos,Bacias);

Å Desenvolveraçõesintegradase articuladacomatoreslocais/regionaisdo
poderpúblico,sociedadecivil e iniciativaprivada;

Å Promover ações de recuperação, restauração, fomento florestal e
produção sustentável, incorporando uma visão de desenvolvimento
socioambiental/cadeiaprodutiva;

Å Contribuir para elaboraçãode baseslegais/normase procedimentose
sistemas relacionados ao fomento, manejo florestal, adequação
ambiental;



Estratégias de Implementação do 
PromataII

Å Fortalecimentoda infraestruturae da capacidadede gestãoda sede,dos
escritóriosregionais,agênciasavançadase viveirosdo IEF;

Å Capacitaçãode técnicosdo IEF/ SEMADe parceiros(cursos,seminários,
intercâmbios,etc.);

Å Realizaçãodeestudose diagnósticosde formaparticipativae integrada;

Å Promovero planejamento,monitoramento, avaliação,sistematizaçãoe
comunicaçãoe divulgaçãode liçõesaprendidas;



Desenvolvimento Sustentável no Entorno de 
UCse Áreas de Conectividade

Å Aquisiçãode 05caminhonetes4x4 e 06caminhonetes4x2;

Å Aquisiçãode equipamentos(06 kits - notebook,câmerasdigitais,GPSportáteis, 10
HDsExternose licençassoftwareArcGise 17GTMPro);

Å Diagnóstico de Sistemas de Produção de Silvicultura Sustentável, Sistemas
Agroflorestaise ProdutosFlorestaisNãoMadeireiros;

Å Capacitaçãoe Intercâmbio em SistemasAgroflorestais,CorredoresEcológicose
Restauraçãoe participaçõesemeventosnacionaise internacionais;

Å Contrataçãode consultoria para elaborar minuta de normas e procedimentos
relacionadosaofomentoe manejoflorestaldaJuçarae SempreVivas;

Å Construçãode PlanoMunicipalde Mata AtlânticaςTeófiloOtoni.



Å Estruturação de 3 viveiros através da aquisição de canteiros suspensos
(GovernadorValadares,Ubáe Lavras)ςInvestimento já realizadode cercade R$
800.000,00.

Å Aquisiçãode insumospara fomento ambiental/cercamentoςInvestimento de
cercade R$ 3.000.000,00para900hectares.

Å Aquisiçãode equipamentos/materiaispara prevençãoe combate a incêndios
florestaisςPrevisão: investimentodemaisde R$ 1.000.000,00.

Å Aquisiçãode equipamentosde informática (computadores,servidoresde dados,
licençasantivírus,nobreaks)ςPrevisão: investimentode maisde R$ 1.000.000,00
paraatendimentoa URFBiosdo IEFsituadosno BiomaMata Atlântica.

Å Apoio à ConferênciaBrasileirade RestauraçãoEcológicaque ocorrerá em Belo
Horizonte entre 21 a 23/11/2018ςPatrocínio e coordenaçãode várias mesas
redondas.

Ações Principais em execução via Promata II 
(2018/2019)



ÅMarco Legale Manual Técnicodo Programade RegularizaçãoAmbientalς
PRAe seusinstrumentosςProduto final em 2018: Minuta de regulamento
e Manualsobreo PRA.

ÅAvaliação de Oportunidades de Restauraçãoe elaboração de Plano
Estratégicoparaa Restauraçãono CorredorEcológicoSossegoςCaratingae
na APAAlto MucuriςROAMςProduto final em 2018: PlanoEstratégicode
Restauração.

ÅMonitoramento e Sistematizaçãode ExperiênciasExitosasem Restauração
FlorestalnaBaciado RioDoceςProduto final em 2018: livreto comaslições
aprendidasem restauração,considerandodiferentesmetodologias.

Ações Principais em execução via Promata II 
(2018/2019)



ÅMapeamentoda coberturavegetale usodo solona áreade abrangênciado
BiomaMata AtlânticaςProduto final em 2019: Mapascom a classificação
davegetaçãoe usodo solono BiomaMata Atlântica.

ÅPlanejamentoSistemáticodaConservaçãoe RestauraçãodaBiodiversidadee
dos ServiçosAmbientaisdos Biomasde Minas GeraisςProduto final em
2019: Mapasde áreasprioritárias atendendoàsdiversasescalase objetivos
dagestãoambientalpúblicae Planode AçãoEstratégica.

Ações Principais em execução via Promata II 
(2018/2019)



Desenvolvimento Sust. no Entorno de UCse 
Áreas de Conectividade





Melhorias nos Viveiros do IEF

Governador Valadares 

Ubá



Melhorias nos Viveiros do IEF

Lavras



20

Metodologia Reuniões

Principais PRA 

como comparação

Á Mato Grosso

Á Pará

Á Mato Grosso do

Sul

Á Bahia

Á São Paulo

Á Pernambuco

Á Rondônia

Á Paraná

Propostas 
de 

soluções 
adaptadas 

ou 
inéditas

Norma 
mineira e 

identificação 
de questões

Normas de 
outros 

estados e 
lições 

aprendidas

Objetivos de 

um PRA

Construção do Marco Legal e Manual 
Técnico do PRA





14 regionais 

IEF



Construção do Marco Legal e Manual 
Técnico do PRA



Regulamentação da Implantação de SAFs em 
Minas Gerais

A discussão sobre regulamentação relativa a implantação de Sistemas
Agroflorestais- SAFsem MinasGeraisteve inícioem 2017e a previsãoé de que
sejaconcluídaaté o final de 2018.

1º Semináriosobre SAFs: ά{ƛǎǘŜƳŀǎAgroflorestaiscomo Instrumento para a
RecuperaçãoAmbiental: Um olhar sobreaƛƴŀǎέ- 10e 11/08/2017



Regulamentação da Implantação de SAFs em 
Minas Gerais

2º SemináriosobreSAFs:ά{ƛǎǘŜƳŀǎAgroflorestaiscomoInstrumento para a
Recuperação Ambiental: Construindo a Normativa aƛƴŜƛǊŀέ- 20 e
21/09/2018



Avaliação de Oportunidades de Restauração 
(ROAM) - CESC e APA Alto Mucuri



Diálogo com atores locais

Mapeamento das necessidades e 
oportunidades para restauração.

Custos e benefícios (ambientais, 
econômicos, sociais)

Limitações e oportunidades

ROAM - CESC e APA Alto Mucuri



RESPONDER AS SEGUINTES PERGUNTAS

ÅQuais as oportunidades de restauração na região?

ÅQue tipos de restauração são viáveis?

ÅQuais são os custos e benefícios, incluindo sequestro de carbono, 
associados às diferentes estratégias de restauração? 

ÅQuais incentivos existem ou são necessários para apoiar a 
restauração?

ÅQuais grupos de interesse é preciso engajar? 

ROAM - CESC e APA Alto Mucuri



Visitas



Oficinas



Uso e cobertura do solo CESC

Legenda

Municípios

Limite CESC 

Uso e Cobertura do Solo - 2010 - Biodiversitas

Classes

Afloramento rochoso com vegetação herbácea

Água

Cultivo

Mata

Nuvem

Pastagem

Solo exposto

Sombra



Áreas prioritárias para restauração CESC

Legenda

Municípios

Áreas priotiárias para restauração

Muito alta prioridade de restauração

Alta prioridade de restauração

Média prioridade de restauração

Baixa prioridade de restauração

Muito baixa prioridade de restauração



Sistematização de Experiências Exitosas de 
Áreas em Restauração na Bacia do Rio 

Doce - MG

Objetivo Geral

ÅDesenvolverestratégiase políticasparapromoçãoda recuperaçãode áreas
alteradas/degradadasno estado.

Objetivos Específicos

ÅConheceras iniciativas de recuperaçãoambiental implantadasna áreade
abrangência;

ÅSelecionar, analisar, monitorar e divulgar as iniciativas exitosas que
possamcontribuirparaa efetivaimplementaçãodo PRAdeMinas



Etapas

Levantamento de informações primárias

Planejamento e mobilização

Levantamento de informações secundárias

Compilação e Análise

Divulgação

Consolidação



Å12 Instituições
Agrifom
Cenibra
CTA - ZM
F. Biodiversitas
F. Renova
IEF
Instituto Terra
MST
REDE
UFV
Usiminas
Vale

Å8 modalidades
Å23 municípios
Å189 hectares
Å343 amostras 

ExperiênciasMonitoradas



Programa de 
Regularização 

Ambiental - PRA

Marco Legal/ 
Manual Técnico

Indicadores/ 
Monitoramento

Sistematização e 
Monitoramento

Cadeira da 
Restauração

Avaliação 
Oportunidades 
de Restauração 

(ROAM)

Melhorias 
Viveiros de 

Mudas



Å Mapeamento e classificaçãodos remanescentesde vegetaçãonativa da área de
abrangênciadelimitadospeloMapadaÁreade AplicaçãodaMata Atlânticado IBGE
(LeiFederalnº 11.428/2006) quanto a suasfitofisionomiase estágiossucessionais
de interesse(EstágioInicialde Regeneração).

Å Mapeamento e classificaçãodo uso antrópico do solo no restante da área de
abrangência.

Å Certificaçãoda capacidadepreditiva do modelo classificatóriopor estudos de
campo adaptadasà realidadeecológicae territorial de cadatipo de ecossistema
levantado.

Å Confecçãodas bases de dados e mapas georreferenciados representando a
coberturavegetalnativae o usoantrópicodo solonaáreade abrangência.

Mapeamento da cobertura vegetal e uso do 
solo na área de abrangência do Bioma Mata 

Atlântica - MG



Classes temáticas



Classes temáticas



Amostrasde campo



Método de priorização de áreas a serem protegidas que otimizaos resultados 
para a biodiversidademinimizandoos custospara a sociedade. 

Solução
ótima

Minimização 
Custos

Maximização 
Benefícios

PlanejamentoSistemáticoda Conservação

e RestauraçãoςPSCR



Objetivos

ÅPriorização de áreas e desenho de açõespara conservaçãoou restauraçãoda 
biodiversidade ou serviços ecossistêmicos

ÅDisponibilizaçãode imenso volumede dados espacializadospara consulta 
automatizada

ÅAceleraçãode análisese qualificaçãode decisões

ÅMapas customizadospara as diferentes atribuições do SISEMA

ωUnidades de Conservação; 
ωCAR/PRA; 
ωOrdenamento (solo, água, pescarias, madeira); 
ωRegularização ambiental (critério locacional); 
ωFiscalização; 
ωFomento e incentivo econômico (PSA); 
ωCorredores de habitat; 
ωRestauração de áreas degradadas; 
ωManejo e conservação da vida silvestre; 
ωPesquisa e desenvolvimento



Compilaçãode dados

Priorização de áreas

Plano de ação 
estratégico

Macroetapas



Compilação dos dados de biodiversidade, serviços 
ecossistêmicos e pressões antrópicas 

ÅSIBBr

ÅCRIA/SPlink

ÅColeções biológicas

ÅEspecialistas

ÅMapeamento vegetação do 
estado

ÅEMBRAPA

ÅIGAM, IGC, etc.

ÅLicenças SUPRAM/IBAMA

ÅPolígonos DNPM

ÅINPE/PREVINCENDIO



ProdutosFinais

Á O quê e quanto se 

conserva em cada 

área

Á Estratégias de ação 

recomendadas


